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A.B.P./2/68 

Trata-se de trabalho muito oportuno, devido à escassez de estu­
dos sôbre o assunto. Sua finalidade é descrever um método de comuni­
car resultados de testes de inteligência e de personalidade (profundos) 
a paCIentes, em geral, e em particular àqueles com graves desajustamen­
tos, sendo o trabalho Ilustrado com um caso. 

O autor chama também a atenção para o fato de ser escassa a 
literatura sôbre o assunto e para o de existirem psicólogos que relutam 
em dIscutir os resultados de testes com seus clientes. Ainda outros adver­
tem que o cliente deve ter um ego suficientemente amadurecido e con­
trôles adequados para suportar as ansiedades que podem ser despertadas 
com a comunicação. Um caso é citado, no qual os resultados dos testes, 
comunicados por um estagiário à família do paciente, tiveram efeitos 

bastantes prejudiciais. 

Contudo, generalizações não podem ser feitas, sendo Richmanl 
de opinião que a comunicação hábil dos resultados ao cliente é muitas. 
vêzes benéfica, especialmente para o muito desajustado, delíde que feit3! 
por um pSIcólogo com suficiente formação em medidas psicológicas e 
pSIcoterapia. As experiências do autor, para chegar às conclusões acima, 
loram baseadas em comunicações a cinqüenta pacientes, variando de neu­
rótIcos a esqUIzotrênicos, com idades de 6 a 48 anos. Os testes mais uti­
lizados pelo autor foram o WISC, WAIS e o Rorschach. 

Numa relação terapêutica, pode ser suficiente mencionar ao clien­
te os resultados de seus testes, desde que isso seja feito em época adequa­
da; mas, numa úlllca sessão de aconselhamento, será melhor mostrar 05; 

resultados do que mencioná-los. Mostrar tem aqui o sentido de com­
partilhar. 

A fase inicial do aconselhamento consiste em educar o cliente, de 
maneira rápida, em ver-se a si próprio, suas habilidades cognitivas e os 
pontos positIvos e negativos de sua personalidade. Nesse sentido, é ex­
pl1cado como são denvados os escores do teste de inteligência e seus sig­
mfIcados, o mesmo sendo feito com o Rorschach. Após essa "introdução 
dIdática", para utIlizar as próprias palavras do autor, todos os escore~ 

de cada subteste do WAIS ou WISC são anotados numa fôlha de pa­
pel, ao mesmo tempo, que explicações são feitas sôbre a configu-
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ração mtelectual que começa a aparecer: dever-se-á dar relêvo aos aspec­

tos positivos, sem subestimar os negativos. É muito importante mencio­
nar que o autor procura não utilizar linguagem técnica ou psiquiátrica, 

sendo que o Q. I. total não é mencionado, pois a análise da configura­
ção dos resultados dos sub testes, por si só, oferecerá dados mais ricos que 

a simples menção de um Q. I. 
No que se refere aos resultados do Rorschach, o psicograma é 

mostrado ao chente com a explicação de que os escores da esquerda re­
Uetem o mundo interior, os da direita, reações a estímulos externos e 
emoções e os do centro, a realidade. São mencionadas indicações de aspi­
rações maduras e imaturas, presença de características originais, presen­
ça e extensão de ansiedade, depressão, impulsividade, etc. Após a expli­

cação dos escores formais, é comunicado que o que é visto pelos pacien­
tes, é elemento também importante, sendo, contudo, menos importante 

que o pSlCograma. Tais elementos devem ser interpretados da mesma for­
ma que um sonho por um psicanalista; sendo, então, focalizados os prin­
,cípais temas do protocolo do teste. Finalmente, é feito um sumário sôbre 
as principais áreas de conflito, bem como dos sentimentos sôbre si próprio 
,e dos outros. 

O autor frisa que cada entrevista de aconselhamento deve ser 

feita sob medida para cada paciente, existindo, por conseguinte, varia­
.ções de caso para caso. Além disso, cada sessão de aconselhamento con­

terá também muita informação sôbre testes e a natureza da personalidade 
,e da inteligência. 

O trabalho é ilustrado com transcrições de uma entrevista onde 
são comunicados os resultados do W AIS e do Rorschach. O autor chama 

a atenção para as seguintes técnicas auxiliares: quando os resultados forem 
.discutidos com a família, será importante que os pais estejam presentes, 

sendo também desejável a presença do próprio paciente; devido à riqueza 
do material discutido numa sessão de aconselhamento, torna-se essencial 
,que seja êle apresentado uma segunda vez ao cliente. Um meio prático 
para isso será gravar-se a sessão, a ser ouvida, posteriormente, pelo cliente 
e sua família. 

Pode-se inferir, diz Richman, que os testes psicológicos com fi­
palIdade dlagnóstica têm por si mesmos efeitos terapêuticos. O potencial 
,dessa técnica está ainda por ser eficientemente explorado ou utilizado, 
parecendo certo que os pacientes e suas famílias podem tolerar muito 
,mais intormações do que comumente se supõe. 
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